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Egrojn de Santa Maria do Ohval 

'l'JIO)li\ l:l 

C.\STEl.LO nos TE)IPL.\l\IOS E CO:\\ E:-i'l'O 

!H 01\DE)l füL!T.\.R DE C!!HISTO 

(Yid. pag . li} 

• 
AU\IJSSÀ<l DA OltDE.)l DO TEMPLO J-_;.)I t'OH l'l' (lAI. 

Os annacs dos tcmplarios cm Porlugal estão enla­
çados com a !1istoria da fundaç[10 da monarchia, e 
da lihC'1·1açüo d'csla lerrn do poder dos sarracenos. 
Equivale islo a dizer que esses <11111;1t·s cslflo cheios 
de laruuus, que ainda nenhum chro11ista preencheu, 
e de Joga1·<•s ·escuros, onde se tem 1wrdido cm con­
jecturas C' opiniões encontradas os dircrsos auctores 
<1ue tem tratado d'esta celebre ordem de cavallaria. 

O primeiro ponto que tem sido poslo cm dúvida 
é a <'pocha da introducção da ordem n'este paiz. O 
s<'gundo quem foi n'clle o primeiro mestre dos tem­
plarios. 

Quanto á cpocha, não se limita a queslão ao anno 
preciso cm que se realisou aquclle aconl'ecinwnlo. Tem 
sido malcria de controversia se foi sol> o governo do 
conde D. llcnrique de Ilor9onba, se no da rainha D. 
TberC'sa, sua csposá, depms de viuva, se no reinado 
de l'<'U ri!ho, el-rei D. AITonso Henriques. 
~ão nos de,·cmos, poi;ém, admirar de que aprcsen­

t<'m tal diYC'rgencia de opiniões os cscriptores que tra­
taram d'c~c a~sumpto scculos depois da C''\tincção da 
ordem, quando vemos que se deram as mesmas dú­
vidas <'m tempo em que existiam aimla no paiz os 
cavallciros cio Templo. 

Por occasi~o ela extincção da ordem cm 1:ll4, or­
denou el-rei D. Diniz que se tirasse uma minuciosa 
inquiriçcio sob1·e os usos, costumes e jurisllicçôes dos 
tempta1'ios, e sob1'e as preem'inencias que os reis de 
Port11[Jal li11ham sobre esta ordem. Excculou-se a de­
terminação dC'l·r<'i. Abriram a de\'assa rm Coimbra 
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João Pacs do Soure, e em Castdlo Branco Ayrcs Pi­
res, almoxarifc. Foram inquiridas muitas tcs1i11rnnhaR, 
de que se la\TOU o competente auto, cujo original se 
guarda no real archirn da Torre do Tombo. ~·csle 
documenlo declaram algumas testimunbas, que sem· 
pre ouviram di;;cr, e {óm, e era fama e crença 11a 
tel'l'a, que os tC'mplarios vieram a Porlugal no tC'mpo 
do conde D. llcnrique, pedindo a este príncipe os em­
pregasse na guerra que trazia conlra os moiros. No 
mesmo documento vô-se que outras Lestimunhas nt­
tribuem a D. Affonso llcnriques a introducção da dila 
ordem. 

Bastará, porém, para refutar aqu<'lla fama e cwnça 
a comparação da data em que o conde D. Henrique 
morreu, com a fundação da ordem dos tcmplarios, 
que é muito posterior. 

Enlretanto, é fôra de dúvida que a entrada dos t<'m· 
plarios cm Portugal se clfeituou sob o goH'rno da rai­
nha viura, O. Thercsa, sendo ainda menor o infanle 
D. AO'ooso Henriques. O erudito auctor do Elttcidario 
cila, em ahono d'csta opinião, varias doações e con­
firmações feitas por aquclla soberana aos cavalleiros 
do Templo, cujos origi nacs se guardavam no cartorio 
do convento de Thomar. A mais an tiga d'essas doa· 
çõcs é a cio castello e terra de Soure, que entflo ll­
cavam na fro11tcira de lerritorio de moiros. E:;1a doa· 
ção tem a data Xlíll. K. April. E. M. C. L. X\'I, que 
é o anno ele Christo ele 1128. Poucos dias d<'pois con ­
firmou e ampliou C'sta doação a rainha D. Thcrc$a, e 
no anno seguinte renO\'OU·a seu filho, D. AITonso llcn­
riques. 

Vê-se pois cl'cstcs documentos que a ordem do Tem­
plo entrou n'este paiz antes de ser apprO\'ado o seu 
instituto pelo concilio de Troyes, celebrado no dia 1'i 
de janeiro de 1128. Sabe-se, tambem por documento 
autbeuLico, que já aqui existia em t 120; ig11ora-se, 
porém, o an 110 da sua entrada. 

Dissemos que outro ponlo controverso era o noi!JC 
do primeiro mestre dos templarios em o nosso pa1z. 
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Quasi l odo~ o~ no~so::: rscriptor<.'s nom<.'iam como tal quer nrgorio,,, <.' nr10 auctoridade govrrnal ira ou do­
a D. Gualdi111 Pat'S . Todaria, de ditfrrentc:; escriplu- c<.'11te. Por oulro la1lo, drYemos con::iderar que, e11-
ras que cxisria m uo cartorio de Tho111ar, e dt• outra!' riquccenclo-sc a 01·dcm por via de doações régias e 
que S(' dcvt•n1 dt• conservar c•m ou t ·os archiros do particulares, fo rço~anwntc ha via ele 1e1· nccc:;sidadc, 
reino, citacl;Js pelo mesrno cscriplor, deduz e;;lc qul' pela tH.:cumulaçfio de ncgoC' ios r. de mandas, de crear 
fóra D. Gualdi111 Paes o sexto nwstre do 'l'l'mplo. o cargo de procurador na acc<.'pçf10 r<.'~trirta qur hoje 

O primeiro mc:: trc de quc> ::e acha memoria 11·aquel- lhe damos: cargo qur não poderia ::t•r compati,·el com 
les docu111c•1110:: é dr O. G11ill1t·1·111c Hit:ar<lo. Como lal a,; altas e rariada:; fuucçücs dc> nw,;rn•. Darrmos dP 
appait'ce a::::iguado rm esrripruras anterior<.'s a 11 26. müo, porém, a t•::;tas questões, que uflo podem deixar 

O ~t'gundo, D. llaymundo B1•ruar·do, foi o que ae- dt• chamar a allc·nrüo de quem se propozt·r a escrcr<.'r 
cri1ou a doaçfw cio ca,.tello r t1•1-rm; de Soure ú rai - a hi,-toria dos ca rallciros do Templo, mas que mal 
uha 1). Tli\·rl'~;i. \' iria entf10 O. l\a ym uudo cm Braga, caLcni em um arl i ~o que Mm s<•qup1· pode asµirar ú~ 
011de o:; ·t1•rnplarios 1inham casa, a primei ra laln!z que lio111·as de C'Slioç:o 111:-; torico, pois que nf10 pas$a de uma 
po:::suirani l'lll t1•na portugneza. rl'laçiio de rúrias 11otic;ias solirc aqul'l le assum1)tO. 

Foi 11•n·l'iro 111ci't re D. Pl'dro Froilaz, no anno <'.t• \"oltanrlo a ll. t:ua ldim Paes, din'mos que a ~<.'u 
J 140: r quar10 D. l1go de )larto11io, t'm J J.tl. rP~pl'ito não r<'sta a 111enor dúricla de que fo::~e nws-

Soh o :;:o,·pruo 1restc ultimo adquiriram os caral- Ire do:; trmplarios e 11a1Ural d'cste paiz. ~fio se limi­
leiros cio 'J'Pntplo muita gloria, co111ba11·11do ao lado tou a lii:;toria a arc-l1irnr sômeut1• o ,;pu uo1nc e tillllo, 
del-r<'i D. ,\lfou,;o llcnriqucs 11a cxpugua1;ão tia tor- cscripto:; t•m doa\.'Õl'S e outro;; clocuu1r1110,-; guardou 
reada :-iaulan•m, uma das mais fo rt1•s praças de guerra I' eomm<'morou la1111Jem us suas ar!,'Õl'S, grarando·as 
da Est re111adul'tl c• ui que 11 ucl ua \'<t o pari llüio rn usul- 110 marmore . 
mano . .N'csla <'mprrzu ousadis1;in1a \'Í11garam ·~<· os Foi ::oh o lougo <.' <'~c l ar·ecido gov<'l'llO d'<'ste va lo­
tcmplarios da a!Trouta que o,; moiros llles tinham fl'ilo 1'0$0 mestre 11ut• a ordem ten• t'lll Porlugal o maior 
pouco antt•s no ca::tcllo dr Soun', oudr o::: chrislf1os, i111pul~o e 'dt':'l'll\ Ol\'imcuto. :'\asticlo c•111 uma aldeia 
pela maior parte. foram mortos ou captiros, e ocas- proximo d<' Braga, entfio d1amada .lfarccus, e agora 
tcllo deslruitlo. .t111rm:s, <'ll1 111 8, anuo cm que• R<' furnlou a ordl'm; 

Tomada ::;antarem aos 15 ele nrnrço de J 141, t'I- armado carallciro por l'l-rci O. Affo11~0 llcnri11u<•:i, t•m 
rei D. Affo11so lle11riquc::, em cumprimento rio ro10 l 13V, uo campo cl1• Ouriqu<.'; par1i11do depoi:; para a 
que íií:rra , doou ú ordem elo Tcm1Jlo a juri:;dic!;flO L'C- Palt•s1i11a, onde entrou na ordem do Tt·nqJlo, illus1rou­
cl<'sias1ica ele ::>a11 larem. !'e durnnte cinco a11 11os nas guerra ,; c·o111ra o~ sultüt·~ 

Jlealisou·se uo an no srgu iult• a conquista de Lis- da ::;yl'ia e do Egypto. \"oltaudo a Porrugal ao cabo 
hoa, na qual os templurios tantlwm auxiliaram ac1ud lc d·e::::c período, foi feito romnwudador da casa dos 
gurrn•iro mouarclia. tc•mplarios cm Braga, ond<' se aclt;n a 1: '<'"'ª c1uali-

Jurc,:tiilo, port•m, O. Gilbrrlo na <liguitlade d<' pri- dadu uo anuo de 1 l 't8. ~o,·e a11nos dc·pois foi no­
m<.'iro hi::po de• Lisboa. nf10 tardou a prl'tcudc•r rciriu- meado tnl':-ll·p da onlem n'csle n·iuo. 
cl icar a juri5dic·!;flO <.'celt•:;ia::lira tle ::;untarem, que• a Em 115!) fl'z -11 1!' O. 1\ lfonso l l en riqtH·~ a doação do 
ordem do Tcniplo usuíruia. Conc•u grande e prolon- rastello e 1erri1orio d<' Ct•ra$, de qu1• aeiu1a f;i llámos. 
gado li1igio, 11 0 pa iz e cm l\oma, a que a Onal poz 1 J>rerl'dcram e ~u<·c·('(l \'ram a c•s101 niui1a~ outras dóa­
t<.'1·mo cl-1·pi O. A fl'onso llc111·iquc::, per~uadindo o,; lc•m- çües de l<'l'l'aR, ea:;t<' llos e outra:; prnprit'darlt's feita:; 
plarios a ccd1•rem aquclla juri::1lirtão, recl.-'lwn1!0 t•m 1)('10 nwsmo soht>ra no ao dito 111<.':;trc, 1•111 rt•c·ompen~a 
trota o ea~tl'llO e t<>1-ritorio <l1• C<.'ras, por doa1:flo da- dos muiros e gn111dt>:; ~<.'niço;; c1u<.' os tl'lll!Jlarios lhe 
tada de fl'\'Cn•iro do anuo dt• Chri:-:to de 115!) . Era a liz1•r;1111, auxiliando-o <'flicazmcntc nas suas arrojadas 
cs::e tempo llll'::trr do Templo 1). Gualdim l'ac,:, rpu• cmpn•zas contr.1 º" moil'O'. 
succecll.lra u'l's::c cargo a O. Pc•tlro .\ntaldo cm 11:>7. l~ntre os ca;;lellos de que tr·atam aqul'llas doaçõ<.'s 
E foram <'sl<•s dois os p1·imcil'OS mestres portuguez1·s j ligura o cl'lcbre c·asll'llO tle Almourol, l'urnla<lo pl'lo,: 
qu<' tr\'e a ordl' lll u'cste reino. 1 ro111a11os sol1r1• unia illin de csearpados rochedos que 

:.\fio ohst01 n1c o que dci:-:ftmos di lo, rst<.' s<'g1111do ! se c1·gue do nwio do 'l'l'jo, qua~i <'lll "fn•u1c de Tan ­
ponto hisrorieo, da wccl'~süo dos ~c i,; primeiros n1cs- 1 cos, e lcran1ado das ruiuas em <1uc enrüo se acham 
trcs , ufío é 1.-io areriguailo como o do uomt' do :::oli1•- por D. GuiJldim Pat•s. 
rano <1uc r<'<"<•hru a ordem n't•$1t' paiz. ~·aquclle <·a~o. Cuitlanrlo rom dilig<'ncia <.' actiriclacll' dt' a:-:::c•gurar 
o que uos faz dhidas é a dil'('rsidad1• de tilulos ton1 t' dt•í1·nder couira os :;arracenos os tl't'l'ilorios doado:: 
que figuram ou ~e as=-iguam nas alludidas C$t-riptu- ú ontem, apr(',;::ou-:,;e O. Gualdim a 1•difkar nas tcr-
1:as 05 nmillt•iros rcícridos ('OlllO primeil'Os mt•str<'s. 1·as pPrtcnct•n l<'s ao ~<' nuorio de 8011rl' o ca::tello de 
E cl' rlo que }J1'eceptor e mayi.~te1· (: a mc:-;ma coisa: Pombal , e nas dn Cl'ra , ou Ceras, alí·rn de uma for­
mas nflo uos parece qu(• o sl'ja p1·ocw·o/or, sem cm- lall•za, a 0gr<'ja que lnnia de i>t' rvi1· de cabeça da 
bargo do par<'Cl'I' de esc1·i piores auctorisados. ord('rn. · 

()uando a Ol'd1•m do 'J\>rnplo ::p ('~pa litou da Pa lPs- .\'este tel'ri torio, pois, <.'::rnlh<'u pant a <'difkação 
tina pelos rli,·er~o~ paizes da Euro1>a, <1ue a arollic- da ca~a as \'i:'inlian~as do sitio em <PH' ~l' 'iam ainda 
ram, crcou os cargos de nll':;trl'i', commcndadore:i e• alguu~ n•;;tigio:; 1la antiga cidade dt' ~aha11cia, qul' 
.priorrs para o go,<.'rno dos rarallPiros no;; diffl·reul<':; llorcstera no t<'mpo do do111inio rornauo, e que fóra 
PStado:::, P nas di\'('rsas casas ou con r<'nlos de tarla tl<':stru ida, ao <1 ut> :;1• presum<.', pela i11\a,-üo dos ara­
estado, fica ndo lodos sujciros ú aLll'toridacle <lo g1·f10- 1 bt•R. Jazium aqu <' lloi s ruinas sobre uma t·ollina na mar­
mcstr<', que l'l':-:idia na cidade de Jcru~alrm. (J litulo t(l' lll e~q ucrda do rio Tl1om~, que mais tarde trocou 
de mc~tre , i: irnpl<'sn1cutc, ou nW$l re p1·0,·inl'ial, ou l'sle 11onw, que os al'abes lhe poz01·a111 para ~igniOcar 
preceptor, dc·~iguara o d1cíe ou go n·rnador da ordl'm a pureza de suns aguas, pelo de ~abfw. <1u1' l1ojc L<'m , 
cm cada n•iuo. O commendador, ou r-omm<.'ndador- <·01110 dl'nadeira nw111oria da cidadl'. tnjo:; rC:'tOs for­
mõr, parrce qut> era o can11lciro que tinha i nspec~üo 11 t•n•rnm os matc•riacs para as construrçücs dos tem­
ou juri~di<"çf10 <'lll mais de uma l'a~a ou conn•nto. plarios. 
Prior era o titulo do prelado dt• cada um dos con- O dc$ejo de aprO\'('itar o castrllo rln Crras. obra 
ventos. m11i10 anterior, arl'uinada proniH•lmcnl <' pelos d1•s-

O padre Vitcrbo pretende que o titulo de pl'ocura- truidores do imp<' l'io rorna110 na sua culrnda na Lu­
dor era cquiva lcute ao <IP mrst1·c ou preceptor. 1'~o í' itauia no seculo v: o pensamento dcwoto, tal\'e7., de 
nos par<.'<·c qu<' o srja. pois que. i: imillJante vocahu lo fuudar a i<éc!e da ordPm cm um Jogar já 111c111oraudo 
designa a missúo especial de procurar ou tratar quacs- parn a religiüo pela cxi~tencia de um anrigo mosteiro 



AHClllYO PITTOílESC.O 75 

henedic1i110, que fl'ra !:'c•nlar·f:C 110 m<'io d'aquellas so­
liclües, l'lllre o rio e ns n•li11uias da cidade de fü11Jan­
cia: em um logar, li11alml'11tc, sa.nclificado no seculo "" 
1·om a 'icla e marlyrio da \'i1·g<'m Sanla Iria ou lre-
11c; íoi ludo is10, crr1a111r111c, o que Jprou O. Gual­
di111 Par;; a l<'111hrar-sc• ele r<'l'tlificar o cas1cllo, apc­
~ar ela impropriedacl<• do silio para uma fortaleza, e 
a r<'<·on;;truir o 1·0111r1110 <' rgr1•ja que perlrncPram ao:; 
mo11grs hc11etlirtinos, dando-lhe a inroca~flo de Sa11t,1 
Jlaria do Olival. 

(Continún) J. 1n: Yu .. uE~A BA1tnOsA. 

D.\ TEI ', \~ .\LI~', BEHCA~Tl:\ ', G.\LECJTA' 
E Ol'Tl!A~ IDJllAllr. \ ~:.-ms tm GALA 

IJOS NOSSAS HEIS 

almofadas de lll'O('ado ra 1·1r1<·~irn. fra11jadat: de ouro e 
prata, com tri11ta r1•11wi1·os n•:;1idos d<' dama;:co c:1r­
nw~im guarnecido d1• gahi<'s de ouro <' praia.• 

Para 9 r<'ct'11ime1110 da rainha O. )l;1ria Sophia de 
~<>uhourg, s<'guuda n1ulhr1· clt'l-n•i D. Pl'dro 11, ~1·n iu 
ou Iro lier~rnnlim mai:; l':'ph'n<lido 'Ili<' o de O. Affon:'O n. 
Esta prin('cza chegou a Li:<hoa no dia J J 1lc ago~to <le 
1681 a bordo d1' uma nau ingh•za, ::l'µ-uicla de outras 
naus ela m<'~1m1 11a!:i10. Ei~-aqui e·onio o auctor da 
l/is/Ol'ia {/Cllect/Of/ica dl':'ITl'\(' O licrgalllÍlll l'l'<ll Cnl 
quP O. PPdro 11 foi bu:;car a rainha: •Emharc:ou Elrl'i 
uo Paro da Cort1'·llt'al rm u111 lll'rganlim muy rico, e 
<I<• cu:<to;-;a fahril'a, r111alhaclo, 1• dourado, a c·anH'ra 
toda gu;1rnrcida ele ,·id1·atai: <T)'~talli11a;-;, co1n loldo e 
cor1i11as "" ~c1irn de 0111·0 <' 1·a1·nw;:írn. cacll' irns, al­
mofadas e alra 1ifa do nw::mo, 1·on1 "inlc 1· dous rc­
nwiros \'l'Sliclos ao ui;o Afrkauo d1• l':'c·;11-Ja1a r ga lür::1 

( \'id. 11ng. 6"> 1 de ouro. () P<1lrflo rcsl ia cll' ltro('aclo c11H·a1·nado l'Onl 
A~:;iin que n. Filippr Ili d(' CaRt<·lla !'(' l'Clirou dr. a lllC:'lllil gua1·11iri10; (' o J>alrito lllór dt' pa110 ('llS(O­

Lishoa, a galt" 1·1•;i l <· as oul ra ::. g;1 lés rl'g1·cssa ra111 ao "'11nc·111<• guann•c·ido ele ouro c·o1n o l\slandarlc l\Pa l ri­
por10 de li l•spa11lrn. d '01Hl1• 1i11lia rn l'i 11rlo. canw11 te bordado c·o111 as ,\ rn1a:; l\<•;111s: h iflo os Trom · 

Pas::ados 2 1 <l llllOS rea lisou ·:;(' a l'l' l'Oluçiio <lo 'I. º de l1t•las na rm1a do Jierga 11li111 ('()111 as1ro111i1('(ilS ele pra­
dczPml1l'O ele 1 (i.'iQ , 11 u1• re::l i tu i u a POl'IU!;ll 1 a sua i 11- la, e lia11dl'irollas c·o 111 as A nna:; ll1•aes 1Jorda1las. ,, 
d1·pe11dC'llcia e cl1•ro11 ao 1hro110 a cly11as1ia de Bra - Foi e,:lc o prin1l'iro IJ<'l'f!i111 lir11 1·1·al que appa r<'C<'U 
ga11ç;;1. Loi:o que l'h<'gou a \' ilia \'itº"ª a 11olil'ia ele no T1·jo 1·0111 a cau1;11·a Pll\'iclr;1rrnla, o q11t1 clt•sde r11-
quc fôr'a arrla111ado 1·1·i rm Li shoa o duque de llra- tf10 !irou <'lll u~o parn os 11iais q1H' s<• co11stru ira111 1·m 
gança, D . .Jofio, 2." do 11om0, o "º"º RolJ1·r:1110 par· suh>' ti1uiçf10 d'l'sl<'. 
tiu i1nnwdia1a11w11l1' para a rnpilal, a fim de consti-1 C1·pmus, pon"111, que o clilo lwr{wn1i111 11r10 foi ron­
luir o gon•r110 <' pro10r ú dPÍl•nsa do r·t·ino. ,\ 1•111rada r;.truido l':-..p1·l'::samc1111· para 1•s1a solt•11111idad1'. n1a:; :;im 
del-rei foi s1·m awaralo 111•111 prp1 t•11çüo dt• <'~pecic ai- para o proje('tado 1•11la!'1' da pri1w1•za O. lsalll'I, hrr· 
guma_ ~lm• 11f10 sur1·1•dl'U a:-:si111 1·0111 a da rai11l1a, qur d1·ira µ:·t•:-:11mp1irn da coroa, filha 1111i1·a cl1·l-1·pj D. P1•­
::1•u t•::po~o de11•r111i11ou qm• íoss<' fl'ila rom ::oll·m11i· 1lro 11, <' da rai11ha D. ~laria Fra11('i::ra l,:ahrl de Sa· 
dadc. E111iou d ·11•i D. Jof10 I\' 'ªrio,; tilulan•;; a \'illa hoya, ~ua pri111l'ira 11111lh1•1" com o clu<iuc tlc ' alioya, 
\'iço~a 1mra aro111pa11har1·m a rai11ha e ~1·us filho:' até \'irror .-\matlru. 
Ahll'ia t;al!Pga. c111cl1• o :-olJl'ra110 1'0111 a ~ua c·orlc a fo- Cl'l<•brantm·::c> oc; r~pon~ar:: <'Ili Li::lioa no dia :?5 
ram hu~n1r 110 dia :2:i d'l'::~c lll('::mo nwz de' d1•zenttiro. de mal'l;o ele IG8:>, 1• lo~o <l<'pois lar~ou do 110:-::0 

U aut:ror da /Jistoria fll'llt'Oloflira da rosa real por- porlo com clP;;li110 ao de ~iza a l'::cp1:11lra po1·1u;:wrza 
/1tf1Uc;a, dando 1·crn1a da:: ah•grias r appl;w,;o,- com qoe lm' ia cl1· co11duzir o cltHllH' cll• ~al1o~a. O citado 
qul' a rai11lta t• fa111ilia n•;ll fo1·am <'~peratlo;; e rere- au<;lor diz qm• l'ra • llllla das 111ai,; rira:-: armada:-, que 
!tidos na cidadt', 11ilo diz rni,:a alguma ;'1c1·r1·a da c·m· rio solir<' !li o niar (k<'ano. <' ~ledilP1Ta111•0. <IC' qut' 
ltarcaç:üo queº" u·a11~porlou, 110 lntjt'<'IO do Tl'jO. E,:la Pl'a gr11rral Pedro Ja,:qup;; dt• ,\lag-all1f111n::, \'i,:('OllrlC 
omi:;;-;[lo cl(' u111 1•;-;1·1·iplur qut', <'lll l'a,:o;; icl1•111iros. de Fo11!<' Arrnda: co111p1111l1a-,:c d<• oilo grande,: 11;\o~. 
11u 111·a ll1•i:xou ele 1·011,:agrar algu111;1s pala\'l'a~. como ele qu1• cr a Capitania t'. Fra111·i,;c·o d1• ,\,:,:i,;, a qm· 
aclia11te ,.t•n·mo,:, ;'1 1l1•,:c·1·iprr10 e <'t1rt11'l'C'inw11to da:-: cl1ama1·i10 o .11011/c "'' 011ro, 1•111 q11l· H' ,·ia igual­
c·1nlrnrta\:ü<'s d<• g;da do,; 11o~~os 1·ris. auclorist1-110:; n1l'11lc com pelir a riquc•za c·om o d1-li<·ado gos10 e· p<'r· 
a ~uppo1· q 11e 11 ';1q ueill' 1<•111 po 11 1•11 l1 uma ha ri<.1 com ri· fe i ~ão. • t iu1 ro 0scrip1or . f:d l:111do cl'P,:I a armada, diz 
<l ll <'Za co11dit! 11a ela 1 naf!<'~lad1'. que a 11atl :ilmira11lc (·1·a 101/a co:;;irla em ouro. Oui ro 

Cremus 1;1nrl11•111 CJlH' d111·a111r o rri11ado ele D . .Toiio 11·. ainda, dl•f:t·1·c1·('1l(IO a ca111a1·:i d'1• lla, l'!'Í(•re quC' roda 
e ainda 110:; pri111"ipio:-; do clt· l· rl'i D. ,\11'011,;o " ' • 11üo se <•1·a c·o11s1rn irla e ornada d1• r1•dro. 1·ltano e pau [:a 1110. 
n1idou d<• n•1111•1liar 11:-:::a fa lia. A g11111Ta da i1ukpen- incru::lrado;; clC' li11rl o~ P t':>.q11i~i 1 0:; laYorc:; de larla­
denria, ah::;onP111lo Ioda,; a:-: all<·n1:ul's <' cuidado~ do ruµa, marfim, oiro e• pr;11a 1• 

~O\'l'r110, 1· iodo;-; o:> n·1·11r~os do paiz, mal d1·ixal'a 

1 

E:.:ta armada chegou a parlir para ~iza, onde f:C 
!c>mpo 1• di11l11•i1·0 para olll'a,: d(• 1111•ra O:'l(111la\:f10. As- <IC'morou á e:.:prra qur o duqu<' dl• ~:1Loya ~1' t'<':'lalir­
Fim poi:::, q11a11do H' r1•lphrarau1 o~ l':'pOnf:at•5 da i11- , IL·cr::::1• d1• uma fi11gida clO!'ll!:ª· IJlll' di1ia111 s1•r grande 
fa11ta 1). Calharina. filha dd-n·i D. Juüo ir. já <'Olf10 e tC'imo,;;1, ai(~ IJlH', apro,i111a11do·::~ o irHrrno, l'Ollou 
fallel'ido, 1·0111 Carlos 11, 1·1·i de• lnglal!'1Ta, r:.:ra prin- para Li::hoa ~cm o noi'o ~. E1111·c·ta1110, <'~le projcrtado 
t'('/.H foi 1'0llllt1zida p01' c•l ·l'Pi (), .\ffOll:'O \' I, f:CU ir-

t .Ao r.wor do c\i~tim·10 ttnltt"fllo~o. () ~r. nhktth"" df' C"ll,,tro. dt·'"t" .. · 
lllflO, 110 dia :?:} cll' ahril dl' J(i():? , de,:dC 0 fll('S 110 "'º' " •»1<ui11t~ ln1<·r"''"'h' ll'•tirln in·••r.•:\ d'l'•l'l nnMcln t· do "'ft 
Tt'l'l'l'il'O cio P;wo at(· bordo da (':'(jlladra indrza ' que nan almiranll'. ··xtr;1hldu. clit () •l'to .. ulwr ...... "'"'º'""""'º' U•' 

!I ._ )f:uun""I .t'ntuC"U dt• ~t·t.111\'ir.1.. qm• fui um 110,. ltorrwn"' m:a.i,.. ("llrio)oo.u~ 
a n·iu r<'C'e·l •<' I' a 1•,:t<' por10, 1•111 11111 L11rga111i111 ruja do'°'"'º'"""''º' 
lll;)glliflct•ll('ia ('011:-i-.tia lla,; ril'a;'; al'llJ;i~Ül'S dt• SCda:' •Quondo DO di:o ~;)de• )l 1in de• 11;,~ hrl(OU A ~nM<IO cio rorlO ele• 

... L;f',m:t 1 p·:ua rnn1h17.ir :t (·_ .. ,,_ Ci•ln1l1· ,. ("mtP o Hnqtw dt• .Sot11o.n\, para 
\' \ 1'1Ud05 C:Olll !)li(' O pr1•pararam. ,.,.,.r com n Pri11<·cn1. • ,;, ... ,,.,.,, I>. 1 ·1hd, ttlh'' .i·~:lrn. o"''""'" 

Por1a1110. o 11rinwiro "('l'!!Ulllim r1•al qur !'(' con- J>. Peclro 2.• .... ,.,,.,., ..... 111.1ra•• ~ '""" pinlacl·.- ~ clouratl•~. •cndo • 
.._. ,,.\\n'l1r:HHC 1ocl:t orn,ula c·m ouro 1•11r c\1•ntro; ;\ •·••11:\ t• prüa :ttú :i. rlor 

~truiu em Li,:hoa l'Olll riqta•za d1• dN·orarü1·~ propria", d 'agoa: e <>• '""'"'' , .. ,. "' '""'·"""'"" ''"" , ... ~ ,., n (•ft111M• do '"'"" 
foi o que !:'l' fez 11or 01·1·u,if10 do l'a~;11n1•nlo clt·l-r1•i O. er" vinrndo 1•• '"• nwlhor•• pimnr•'• •h· 1.;"'"" ''""'º )1"111.-1 da ,;;1. 

vc·ir;:l, Ht•1110 t'ol•ll10 da ~ih c•ira, 1•\·lh·inno fl'Ah11t•i<l:l, .1\ 111<mio fl'Oli· 
A (fo11~0 \ l 1'0111 a ra i 11lia D. )la ria Fra11l'Í,t;J Isa bcl uc 't•ira J;('l'llill'dc• ,. nUlr•'" : •. "''º""'""" "" """ l'l'<'I" e ma1 lin1;" (•fitn:l 

t;ahO\'êl. \'r:\ m:wnifü·a; o E~rn111l:lrtt• r~·nl eh• i,••lu. 01uh· ,... 'i:\o litlrclfü1:ui :1 .. 
J Arn.laK 'h.: PorluJ;rn l; eh• turnlu 4pW lwm lllt'rt'('i:l ''1U!L t·mtn1r<·n~·ão o 

No dia 2 <11• ago~IO ilr 1 ()(l(j ::;ur;.!iu no TPjo a l'S· """"' "" l\101111• .10 om·o, 'l"" ... 11,.. '""· ~''''" '"'º hi• o "''"'"º "" 
quadra f1·;11weza, c·o1111io,;la ele dt·~ 11a\ ios ele gu1·1Ta, Prin<·czo. a "<·nhorn 1>- 1.11111·1. •1111· Elr.•y " ':i1•nhor D. l'Nlro 2. · 

,•nviav~ uo JJuqm.• do :•hl1oyn, Yh·tor A111:uh·o1 pintA<io por .J o~<·f:i 
que conduzin a rainha. "~a !ar·de pl'la:: SC'i~ horas d'Ayaln. "º"'"~ foi",, .... ,,. Jt1IK"" "'"'" '"""'ci<lo rom " l'rin(·c••, 
llê·!:'e na cila<la flislorio fj{'llClllOf/itrt ), í'ahio Elr·Pi do a l"i•nhOl'tl JJ. ' ""'"''" 

~ l:'ru~ll'OH 1-10 l'l'll~ l'Oll~OJ'('iO pnr i11thw11dn cln l"l'tl11\'~. <IH<' C'IH.'A'OH 
Pa~o cu::;lo~allH'll((' 1'(·~1ido, a1·0111pa11 hado do lnfonlP a ""'""~""" lial>o."" ''º"' "'"" 111v11•ão. "• 11111·iK·•• , .• 11,1111g1·irM ''"º 
D. Ped ro. e t•11llmrC'arf10 ('ll l Ulll (,('f'"ôllllilll (!/l/(llfludo se urdi1·11111 •Obrt· ".''""'"'"'lllo "·" lnl'Hnt,r• 1), 1•11.l•t•I, """ ""ª"" co ... a-

r . ranl p:1rtP :ts p•·i1t<·1p:1t.'I" pôf('H('l:t'4 ela J..,uropa, io1·mfua• Ulfl du11 mal!) 
C dourado, iiOhCl'l.HllllCJI ((' ClldC l'l'~ildO COlll COl'l lUaS e , curioso• cpi.odio• dt1 hi•tori:o portugut•za. 
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enlace custou ao tbe ouro portuguez avultadas som- 1 de 1729, e o reinado clel-rci D. João v se prolon­
m:ii', porque O. Pedro 11, querendo lisoogear a mi- ga~se até 1750, não tornou a ba,·cr cm todo estepe­
dade da rainha sua esposa, que desejava ardentemente riodo solcmnidade alguma que dé$se motivo para se 
vrr realisada, e com o maior esplendor possível, a construir norn bcrgantim, i:;to é, rm substituição do 
união de sua filha com um príncipe da sua família, pri11cipal. 
náo se poupou a dcspczas pal'U dar a essas nupcias Não nos consta, nem nos parece proravcl, que se 
lustre e apparato verdadeiranwnte reaes. Ora, prcpa- procedesse a similbante construcção no reinarlo rlcl­
rando·se para conducçf10 do 11oivo uma nau com a rei O. José; isto dizemos por duas razões: primeira, 
riqueza acima dita, não pod ia deixar de coostrui1·-se porque o magn ifico bergantim, construido cm 1728 
para desembarque do príncipe, na sua chegada a Lis- para servir nas funcções do principio do anno seguin­
IJOa, um bergan tim que condissesse com todas as ma- te, deveria conservar-se, sem dúvida, cm bom estado 
gni.ficencias de tão faustosa solemnidade. durantr os reinados de O. Jof10 v e de seu filbo, pois 

g com estes fundamentos, pois, que julgâmos ser qur na occasião do fallccimcnto rl'cste ultimo, cm 
('$Se mesmo bergantim o que serviu, cinco annos de- 1777, tinha aquclle bcrgantim 49 annos, existencia 
poig, para o desembarque da rainha O. llm·ia ...,ophia curta para embarcações como r·sa, que apenas de 
d<' Ncubourg 1 . annos a aaoos são tiradas dehaixo dos paanos que 

'fambern nos parece que foi n'cste IJergantim que as cobrem, e de dentro dos trlheiros, onde estão ao 
el-rei O. João v, no dia 27 de outubro de 1708, foi abrigo do tempo, para serem lançadas ao rio, e fogo 
buscar a bordo da nau inglrza Real Anna, entrada na recolhidas in11nediatamentc ; srgunda mzüo, porque 
,·espera no Tejo juntamente com mais dczcsete naus cm todo o rei nado de D. Jo~é 1 não hou1•e motim 
da mesma riação, a rainha D. ~l ari a Anna d'Austria, para solPmnidaclc no Tejo, que to1·11asrn nccessaría a 
que Yín ua ser sua esposa. Pela dcscripção d'elle, que conslrucçüo de um 1101·0 hcrga ntim. Cremo~. portan­
t<•inos ú' vista, afigura-se-11os uno ser nova construc- to, <1ue 11'esse tempo ~ómente RC fahrirnram alguns 
trio. As poucas vezes que sen·em tacs embarcações, rscal<'r<'s, e tah·cz galeotas mais ou menos ricas para 
(' o recato com que se guardam, assrguram-lbcs longa o s1•n iço ordinario do soberano e dos infante:::, seus 
cxi~tencia. irmf1os. 

Por occasião dos casamrntos do príncipe do Brasil , (Co111iuitn 

O. José, com a iníanta de llespanha, O .. Marianna \'i-
rtoria, e da infanta de Portugul , D. ~laria Barbara, 
1"0111 o príncipe das Astu1·ias, que depois subiu ao 
throno de llcspanha com o no111e de Fernando Yr; 
por occasião d'esta dupla solcmuidade, repetimos, é 
que el-rei O. João v mandou construir um novo bcr­
gan ti m rea l. 

O uuctor da lliston'.a genealogica, tratando do re­
gresso da familia r<'al portugueza a Lisboa, depois do 
l'ncontro r \"isita dos dois monarclias da peniosula na 
front<'ira do Alrmtrjo, ~obre o rio Caia, onde se ef­
f<•ituou a troca das duas infantas, diz que, chcgaudo 
a r<'al comitiva ao )lontijo, •embarrarflo no bergantim 
real, que noramente se h;\\ ia íahricado com grande 
<'listo, e ao mesmo tempo que EIHri mandou rngar o 
sru bcrgantim, o fizeram tri111a cscalen•s, Pm que iam 
os Grandes e Senhores da Corte, e família da Casa 
llNI; e como uno crão uastt111tcs, esta\'ãO promptos 
mab duzentos barcos, dos que 11a,·t·g~o pelo Tejo, to­
<los cmpa"esados com ha11clciras e galhardetes de di­
H'rSai< cores; e todos postos a vrla srguiam o ber­
gantim, e fazia liuma forrno~a ,- i~ta aquclla grande 
armada ligeira , atra,·cs~ando o T<·jo 2 ••• • 

Oºcsta Yez O aUCIOr llflO drscren• O nO\'O bergantim 
real, mas pôde-se fazer idéa du sua riqueza pelo ani­
mo ostrntoso do soberano, por esse amor do fausto, 
que rra <·m O. Jorio v uma das principacs feições do 
seu caract<'r. O que lambem ~e c•o11hrcc d'aquella nar­
raçf10, é que boure n'e$t<' 1·einado grall(lr augmento 
nas embarcações de rstado, pois que wmo:; figurar 
n'aqurlla fu ncção nada menos d1• tri11 ta escalcres. 

Poslo que o:: casamrntos l"<'llf'S e troca elas infan­
ta::;, de que acima falh,mos, se rcali::assrm no anno 

1 A minha. D. Maria x'r•nclsta. l•t1bcl de Saboya falleccu cm 27 
<I<• d<•iernbro <le 1683. 

2 O que ~ep,-ue t.ambcm noA fnl <>nvi:ulo p<"lõ sr . .abbadt" cl(' C:ls.tro. 
"' é. <''Urntto elo~ a.pontamen10R do m''"'lll0 ~ltrnuel F'ranl"O de SN1ucir:t: 

• !\,.., f'l'nlrada:; que J'l'lt ml\r (" l<"rrn flzf'rào nl'sla Corre t;lr('\·. o 
~Pnhor D. Jo?to 5.0. com O!t :Srr<"nlfl.dmm Prioci1~i; do Hr•nil~ (> 1\1tc .. 
1n<t, <"m J:? de 1"'e\·creiro de Jit!I. 

\" (>10 CO!"f<'ando A parte dn mRrinhA o llf'~do ners;:.:\ntim. f'm que 
,·inh:io as M:tgestades, Prin«itw" ~ 1\h('l1:tti1: ~ra f'SIC o mRi1t formtH>O 
(' rico que tem sus1entn.do o eandA.lo1i10 'J'fljo: porque nem o a.ss~io (t:1lt 
maiM formo .. as g~•lcra.s de Ch~-prf', 11<'01 a tlr~ dclicio:.:l CleorutrJt o 
J,:unlnvr,o: rodo err\ donr:ulo ~ l:t\ rAflo ('Om lJt•m ordenada talha, ohrn. 

• d<' «xtr<.'rn:uto 3rtificio e rif!U<"Ztl.1 ((110 1\ não s('r para f'ncerrar em ~i 
rnnUt M:1~Pl"ta<lc, se (lOdC'ria r<'gult\r por proclign.,idadc o mnito quo 
t·tn ~ui\ fnl)ri<':l. e adorno 8<' tlil'lp<'1Hl('lu: l ('vnvn tlr\'orado o Estnndurro 
Ut•:ll~ toclo rlle ma.h; J>nrN·in um ('Ht<toso (' hn1wrinl palacio1 rlo qu e 
lh·qnrntim. A olJra df' t:llha N·n f<'illl prloM not.P!Ofil: 1u·1if.ltns ,Jôl'I~· d,Al· 
11widn1 Fulix Vief'nte e Silvf'~lro cl<• l•'nr in. fnmoSf'IS Pnrnlhn<lor<-t..; <' R 
'10 J')inlUrA tlr l.10ur<'n('O <lA 8ih-n Jlní". f' Pt~th·o Anruni" Qnillnr"l <' 
t1utro1õ. 

A ;\IASCA ll.\ 

O homem, desde que vem ao mnndo. põe a mas­
cara; a mulher drsde que sua rnfLc pensa cm dar-lhe 
a luz. Esta. mascara só a morte pôde arrancar, e nem 
sempre o consegue. 

Occorre ás vezes que um individuo se despoja d'ella 
no curso da vida. E então o que viu a sua fealdade 
se horrorisou, e o que soube de truil-a se horrorisou 
lambem. Convem, por isso. que cslrj:imos sempre co­
bertos. 

As mascaras possuem exqui ·ita mobilidade, e rn­
riam dr exprcssrw com facilidade summa .. \lguns pro­
fundos obserradores tc1,11 procurado comprcbender os 
senti nlCnto:i fazendo o esturfo da sua mascara. Tal es­
tudo, toda"ia, 11em sem1)1·e dá bom resultado, por­
que a obserrnçáo se dcstroc ante a impassibilidade 
da mascara. 

Se os homens andassem um dia com o rosto des­
coberto, dcYorar-se-hiam uns aos outros. Por isso, os 
que o fazem dernram ou sr10 irnmcdiatamcntc dern­
rados. 

A sociedade, com as suas lris e costumrs, 11ão tor­
naria, porrentura, neccssaria a mascara? A astucia e 
a dis~imulução imperam soberanamente cm toda a so­
ciedade. Todos tratam de enganar, e todos são enga­
nados. 

lla mascaras prorisorias que se collocam sobre a 
fixa , porque esta não sr tira nem para lavar o rosto. 

Usa111 -fle as pro"isorias qua1Hlo ha que far.er grande 
mndança no caracter ou no:; senti nwntos , mas f'ó ante 
detrrmi11adas pessoas e por tempo limitado. Sito di­
YC'r:;as as occasiões da Yi<la rm que 11ão pôde pres­
ci nclir-~e de taes mascaras. Pr<'s1•1H:iae um duello, por 
rxen1plo. Todos ahi as poz1•ram rguars . 

\'rn·is idrnticas as physionomias, gn\\e:;, medita­
hunda~, languidas, chorosa$, gesticulando uniformes e 
a compasso, como impcllidas por machiua, de um modo 
grote:;rn, ridículo, rcpugna11te. Hrpugnantc, si m, por­
qm• sáo repugnantes até o extremo os quadros da ,·ida 
soc·ia l rm que a desgraça e a dor sr cnco11tram sob 
o domínio da for~a. cingidas pelo odioso circulo da 
cti<1uc1a, e opprirnirlas nrsciamcntc pelas c:<tultas leis 
da ronvC'nirncia e da fórmula. 

DC'ixrrn ú rlor wrdadcira e• profunda qur desafogue 
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Jincrnente; deixem corrrr ·as ::uns lagrimas, o puris­
simo desafogo de um coraçrw ferido. Quem é since­
ramente amigo da pessoa que padece chore com ella, 
ou rrspcite-lbe o pranto; nflo a martyrise com as pbra­
ses sabidas, com as consolações de ceremonia, que 
não se allendcm, embora sr manifeste o contrario. 

Que palarras ~e podem empregar ante a dor da mãe 
que perdl'u o filho querido? Quacs se usarão para mi­
tigar a elo marido que perdeu a esposa amada, ou a 
do bomcm que recebeu um cruel desengano da mu­
lher adorada? 

A força é sempre odiosa, mas ante a desgraça e a 
dor é indigna. 

A mascara fixa, constan te cm todo o genero hu­
mano, é a adulação. 'fto lia indi\"iduo que deixe de 
usai-a, ainda que ~C'ja elevada ou insignificante a sua 
po~ição soC'ial. 

ESCALER DE GALA DE NAPOLE.\O Ili 

Não é falto de elegaocia este cscalcr, e está deco­
rado com riqueza e bom gosto, sendo de talha doirada 
todos os larores que a nossa grarura n'elle mostra. 
'rodaria, é muito inferior cm tamanho e magoificen­
cia ás nossas galeotas de St'gunda ordem. 

Foi mandado fazer ,por ~apoleão 111, e acba-se no 
porto de Cherburgo. E celebre este porto nos fastos 
marilimos da França imperial, pt>las grandiosas obras 
hydraulicas e de defensa, emprchcndidas por diversos 
goYeroos, que ora progrediam com os trabalhos, ora 
paravam desanimados ante os obstaculos, que eram 
muitos e grandes, e levadas cm fim a cabo pela ener­
gia e perseverança do actual soberano. 

Cherburgo, situado na costa do norte da França, 
tambem tem celebridade cm a nossa historia moderr 

l':scnlc r de gala de Na1>0Jeão 111 

na, porque foi alli que desembarcaram cm '1831, na 
sua viagem do Urasil para a Europa, trazendo-nos es· 
peranças de liberdade, a jovcn rainha, a sra. D. Ma­
ria 11 , o sr. D. Pedro, irnperado1· do llrasil e duque 
de Bragança, e sua esposa, a sra. irnpt'ratriz , duqueza 

O QUE É POESIA 

(Conclusão. Vld. p~g. GS) 

IV 

de Uragança, D. Ameli a. - Ora vejam! seus filhos desped iram-se á franceza ! 
O escaler de 'apolcüo 111 srrviu nas sumptuosas - Os nw11inos naturalme11tl' foram-se para casa, e a 

festas com que se celebrou a inauguração do famoso este. hora e:<tarflo já dormindo como cachorritos. Não é 
dique e porto artificial de Chcrburgo, a que assisti- para cstra11har , 'isto que essas creaturinhas saltam 
ram os imperadores dos írancezes, a rainha Victoria e se afadigam todo o dia, e parece terem azougne no 
de Ini?latcrra , o principc consorte e seus filhos. O es- corpo. 
caler '·está reratado em um telheiro ou armazem do - E ~l ariquita? 
grandti arsenal de marinha que ahi existe. - Mariquita? i'\ão ha que perguntar para onde foi: 

Possue a Fra11ça outra embarcação de gala para uso está a fallar com o loiro, porque n1orre por elle. 
dos soberanos, muito superior áquclla a todos os res- Dêmos mais algu11s pasi;o::, e encontrámos Luiz e 
peitos. Foi mandada fabricar pelo imperador ~apo- Pepito sobre um 111011te de dieiro~o feno adormecidos 
leão 1, e guarda-se no arsenal de Brest. É incompa- •Como cacl1orritos •, tran<ruillos, «órados, formosos co­
ra,·elmcntc mais rica t'm obra de talha doirada do mo o sentirnenlo que ~t· rcíl<•ctia nos olhos de sua 
que o rscaler mcncio11ado. Entretanto, ainda assim, mãe quando e, ta 111e di~~c, lançando-se a desafogar 
fica muito áqucm cio 11o~so IJergantim real, pois que n'aquellcs p<'daços de suas <·ntl'anhas o sentimento 
apenas tem de co111p1·imc1110 de quilha 1711',21, e é que pOU('O anll'S lhe haria l'U ajudado a clcfi11il' : 
111ovida por 2 11 rcmadorPS, ao passo que o nosso mede - Olhe, A11 1011io, olhe, <1uc joias de f1Jh os me deu 
quasi 29'", e conta 120 l'Cmatlores. Deus! Abençoados sPjam, qur 1•alem mai s que todo o 

No reinado de 'apolcüo 111 tem-se-lhe feilo nlgumas oiro do mundo! ... 
obras de reparaçfto e de modiílcaçflo. Entre as ultimas E D. A1111a, rhol'ando <:01110 lour·a e dcsrazendo-se 
liguram as 111ieit1l'S do nome d'este 111011arcba - LN- em beijos 11os fi lhos, acordou os tnlVl:ssos, c1uc nos 
c•111 grandes c·tu·actel'c·s doirados, collocados na pôpa, seguiram esfregando os olhos com o punho e fazendo 
debaixo de uma roroa imp('rial. 1. ,,,, v11.11i:sA fü11eosA. , beicinho. 

' 
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Com <>ITl·i10, )lariquita estara fallantlo com o loiro, 
e assim que no1ou que nos al'isiuhal'amos. dispor.-sc 
a cortar a conrcrsnçfw com u1n 1eai, que abol'rcci-
rncn to ! •, que llfto S<' me escapou ao ouv ido. · 

Ia já anoi lt'<'c111lo, e nüo putle rcr hem o que Ma­
riqui1a Íl'Z <JUatulo se de~petliu <lo noirn : mas corno 
ao:; olhos ela:> mfl<>s nacla i:e occulla, O. Aona di~se­
me ao ou rido parn que nf10 o ou' i:<H'm os meninos: 

- Olhe como a l'apariga é <>:::p(•rla: arrancou uma 
Yiole1a do canteiro que lta ao pé do muro, cleu-llle um 
l.Jeijo r. ar1·p111rsso11-a ao loiro. Eslú bem adiantada! 

- Pcrdoe-lltt', [). Anna, e:-:sa i1111oc1·11le fineza, l'íll 
grai;a cio ~cn1inw11 10 que clcrn encher o coração da 
pol>re 111rn ina. 

- Mas aquil lo é mal feito; aquillo ... 
- Aqnillo é poesia. 

dcs e ballmcianles phrases ! Quem YO:;i di~~e. mofino:; ! 
<1uc pôde dar-se o augusto nome de poeta ao que sabe 
to1111Ji11ar mais ou llll'nos hahi lnwnle tc1·to numero de 
palavra~? Quem vo:> dis!>c que tem o mrsmo 11ome. 
Deus que cria entes que pensam, sr11tcm e execu tam , 
e o ho1fü'm qur cria automalos que ex<'cutam e 11üo 
pensam nem senlc•m? • · 

l,;to dizia o nwu coração, e isto e~crero para V<'r· 
gonha cio:.:: l.Jandarilheiros que compôl'lll H'rí'OS, e para 
gloria cios que, le,a11<lo t'lll seu seio a porsia. cami· 
nliam nobremente com l'lla, <'mhora si111arn frio no 
eorpo e 11a alma, r l't' negam a íazt•l-a dan~ar :::olirc 
o lodo das ruas , por mais que l11 rs gritem das jand­
las: - Faze-a da11~ar , íaze-a dançar, e ganharús al­
guus cobres! 

\1 

)lariquila n·uniu-se comnosco t' todos nos dirigi-
rno:> para ca:-:a. Henuncio a cxplit·ar o que i poesia. ainda que os 

.\. poria de uma das herdatl<'s ri~inhas allercaram brios eom que princípil•i a minha tarl'f'a fizt•ssPm r,;­
tlois ho111 ens rom tal calor, que l'l'<'l•iamos passassem pcrar outra coi,.:a ao;; que não con heeiam quüo tle-
a ,·ias de raclo. lieis eram, e süo, a!'l ntinhas força,;;. 

Em Jogai· rio ~uhir para a ra~n de jantar pe l:~ r::;- Esta ris10 qLw a 1ll('Oria não é o meu ío1·1c. 
cada ele madl'ira , ~aímo;.; á nia pt·la porta do qu1111al Se al(.!uma coisa lenho aprendido 1ú:>l1• mundo, cle-
rom o fim dl• ju11tar os no:'~Os PSÍOr(;OS ao,: de ou- \"O·O á µratica. 
tras pcs;;oas que procuraram inutil111l•111c aquietar o;; ~IC'11ino ! se ~ci qnacs i::ão as lua::: ar!:ões. qual a 
altercador<"'- lua linguagem e qum•,; os teus se11tinwntos, é porque 

Apenas salmos ú rua, ou\"imo::: O!> $inos da egreja me conrcrti l'lll menino para fazer o <llll' lu íazias, 
parochial que torar:1m le111a e solt•111111•nwnle à ora~flo. para fallar como tu fo lh1,·as, e para Sl' llti1· como tu 

Todos os ho1nens, inclui 11110 o:; q Lll' a l1t•rc:wa111, d<'s· Sl'111 ia;.;. 
i:ouriram a cah<'~a; todos nos pcr;; ignúmos e todos i\lüe! se comprc•lt l' ll(]O o leu amor, as tuaR alrgrias 
&uardúrnos i: ih•11cio para pr11~arn10s c•rn Deus e 11os <' as tuas lri:;tl'zas, <· porque iden1iliqu1·i o rncu com­
entes c1url"iclos, assim riros romo rnorto;;. ~;10 eom o teu para :;aber ludo o que te ia deulro 

E parcec-nw que muitos dos circunstantes lcr:nam do l><'ito. 
a müo aos olhos. Filho:; da dor <' do trnbalho ! ::o romprrhrndo a;; 

Os que mom1•ntos anles alterra' :1111 $anhoso:; ~ó Sl' \O;;:<as fadigas r a,; ,·o::~as dores, é porque a dor me 
dirii!iram algumas palarras 111' n·ro11tiliaç·ão, e sPpa· rnrugou a frontl' e o trabalho me ca lt·jou aH müo~. 
rarn~n-i;e s1•m rancor na al11ta, porque lhes ouri o 1 Campos de CaslPl la. cuja ret:0rcla\:f10 rou dcposi-
11ome dr lku:; nos lalJios. lan<lo n'cslcs con1os ! se alguma 1·t•z pinl!'i c·orn fidr -

D. A1111a ap1·oxi111ou-rn de mim. ll'r:wdo por segunda lidade corno scn1e111 os qul' os po,·oam, <·01110 os enche 
wz o 11'11~0 ao:; olho;;, e dis:'l'·llH' t•m roz liaixa: de gala a primavl'rn, ('Omo os allun1ia o i<ol quando 

- .\i11da uma pergunta, e S<' nw l"l':'pondt•r como ::ae ou se põe, e eomo a hris1 da tarde diffundr por 
r:<pcro, aeaha1·l'i de compr1•lf<'11tl1·r o q111• é uma eoi;;a :;uas planícies o n1t11·rnurio dos rios 'JUC o,: banham, 
qtH' toda 11 1 ida ::1·nti e at(• hoje 11f10 :'ahía c1m• nome os ca11tarrs cio~ lanadore:> que os p<'r<·o1-r1•111, o soido 
dar-ll1P. !:;to que todos prt':>en1:iú1110~ . e lodos scnli111os, dos :;inos que os ah1•11ç:oa111 e santlilii:am, (' porque 
que é? diniguei po1· cllcs a Iodas as horas es1udu11do no lirro 

- g por,:i:t. da cxpl•ricncia. 
- Ah! rPpito, ahcnço:tda ~<'ja a pOP;<ia, que n•m Chcgúra a ~la<lrid ainda muito mo~o. e ~ó enron-

a H'r ludo o qtt<' é nol.ffr, ludo o q11P (•formoso. tudo trúra ronsola~f10 c111 pcn:-ar no µobre mas "l're110 lar 
o que é dOl'l', tudo o que é tl'ruo, tudo o que é ~anlo. de meus pae:>, <' 11os sombrios r:lll< .. e r:;carpada:: 
u·estc mundo! roras onde pa:'::úra o:; primeiros anno.-. 

- ~irn, D .. \nna, ~im, é i~,;o! 1•\c·lamei aprrlando Fiz por t•nlito c·onlll'cimenlo com outro manreho, 
alft·c1uo~anwntt• a mftO d"<1quPlla mtdlwr. c1ue. tellllO muita alli•içf10 ú pintura, frr<1t1cntara haria 

E rol1a11do o Jll'll::amento para a i111m<'nsa farragrm a1111os a acadl•mia dt• ·. Fernando e dl':;t>nha1 a já aci­
de pala IT:t>', <p ll' l'~nipta;; fvrnw 111 l't'fl l'OS desr:r111tr1·s. 1nirn 1·el111r11le. 
íallalla,; se 7wd1:111 cantar, que toda a viria vi noio; li- - Que f(LH'rrs qur le pintr? me pPrg1111lara o meu 
wo:; <' 11:1~ 1.mzt•tas, e ouri 110,; lianquelr:: e no,; lh<'a· amigo com um lapis 11a mfto e um p:tp<'l dl•fronte. 
tros, lignrOU·Sl'-111\' que o ro1·atf10 llll' dizia: - Pinta-me uma c-a:-i11l1a rodeada dt• arrorl'" e ro-

• .\rrl'da<'·\(>;:, os que ,·o:; da(•;: o 110111<' de porias, C'a~, lhe re~po11di:i ('li, quP linha i:empr<' o 1w11.-an1cn10 
,:ô porque l1•111h·~ m<tii' ou mc•110~ pagi11a:" do clietio- filo na casi11ha de nwu:; pac:> rodeada de rol'as e de 
11ario na 11wmo1 ia. r o \"O:'~O OU\ ido distingur urna anon•s. 
plirai'r de oito ~~li alia~ de uma phrn;:e ele nore ! Ar· Porém o mru amigo, que nu11ca ~n íra de ~Jadrid, 
rcdac-rn·'. o;: qnc thamae~ 'irgr111 ~1·111 mand1a ú qur linha tuna idt'.•a muilo i11l·xac-ta do que ~fio a~ rocas, 
,:e ;11·1·a ;: la 110 lodaç:al, íazrndo a,::;irn ebm qur o 111 1111<10 '" por mais qur t'll lhl' ('X plicasse , as rocas que pin­
<"onfunda a 'irµ'(•rn rom a nwlhtr sem Yl'rgonha , <' lara nf10 me ~a 1i sfazi:1111. 
p:;!a eom a 'i1·g1•m ! Arr1•<lae-10:;, os <1ne ,·os "c11a111a1•s gu dr~c·o11h<'l'ia c·o111plc1ame11te o drg<'nho. Corntu­
porla:' r 11f10 >'l'nli;: C"alor no t·ora!.'f10 nem Jagrima,; do, um dia, tralanclo d<' c:-.pliear por todos os mrio:; 
110~ olhos. qn:111rlo uma trianri11ha tirita de frio ou ao arademico eomo c•ram a,; roras, tonwi o lapi:; r 
de;:íallt•tt' de• fomr, ou qua1ulo o ~ol dr~tc para o oc- dt•:.::pnlll'i, ou anil',; 1·opic•i, a ca$a de 11wus pa<>:> com 
C:\$0, ou q11a11do o,; sinos ll'mhra111 D!'us <'o;; morto::, a paizagrm qur a tl'ITll\a. 
ou qunn1lo a pa1ri<t glorifica o hrroi~rno de seu:; filhos. ~11rprehe11dPt1-11os n'ac1uelle rntre1c11imr11 to um ra­
ou quando a \ irtuclr rr~pla11d1•c·c• na ri<la puhli r·a ou ralltl'iro rnui Pll lcrulido 1'111 pinttu·a , l', :111tes qul' IÍ · 
na ,·i<la parti<'nlal'! A1'1'C'clae-ros, e• <ll'ixae o nonw dr ' cssemos tc•mpo parn csco11d1•r o,; dc:;r11 hos. apode· 
poeln:: aos qut' sen 11•m assim. 011 j:"t !.'a iliam c•xpr<>ssal-o rou-se d"elles e poz-~r a examinai-o~. 
em cadencioso· l'Cl'$OS ou pulicla pro~a, ou já t:om ru- :\a occasião, porém, de entregar o dr::c11ho que per· 
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1cncia a cada um, notou que eu eslarn muito côra<lo, occupar pri\'il<•giados, se não principaes logares, e11-
e enganou-se, da11do ao academico o meu desenho e Ire os mais illustn•s e nol>ifüsimos Da\'t'gadores e des-
a 111i111 o do a<'aclemico, dizendo-me: cobridorc~. 

- Toma , filho, e c1l\'ergonha-te da tua obra, cm Fallarci primciro dos Corte Rears. 
quanto nüo desrnhares rocas como o leu companheiro Go,·ernarn este rcino o filho de D. João r. .\ITonso ,, 
1k glorias e fudigas arli:;ticas . acolhia e l'i:lima ra as aniscadas em prezas a <1u c st•r-

Drsdl' 1' 11tf10 , qua ndo pinto roca~, knihro-me das viam de i11ci1amc11to o aturado e porfioso estudar da 
tli1•01·ias cios rnrstres, porém lemuro-mc ainda mais esch~la de SagrPs. D?viam alli 101· ae)1ado as antigas 
das roens da casa de meus paes. no11c1as dos clc:-:l'ohnmen los e 1rnvcga1;õrs do poro 

Nas rocas que <lesenho não ha artr, ma s ha vrrdade. sc:andinavo al6rn da lslandia e Groclaud ia, ús ll'JTas 
fü10 nego que a v<.>rdadc cauc ua arte, porém cabe denominadas ~ l ark l ancl, \'ink land, ele., ac1ual111cn1 c 

ml.'lhor <' 111 a natureza . esquecidas por qtt1' 111 primeiro as rnc·o11lrú1·a . ou d1•s-
Pi11tor ! quando quriras pintar uma al'\'ore, trasla- truidas e su l 111H·r~itlas com os i11fcfü1's C'hrislf!Oii que 

da -te• 1·0111 o pem:<1man10 aos anorl'dos ((Ul' alguma 1úllas Sl' ;wharnm, ou estes complctamc11te anni11ui­
,·c•z pc•rc·orTt'sle, r, tomando por modl'IO a arrorc CJUC Ja<los e dr~aµparrcido:> sol> formida,·cis mol1•s ele gPlo. 
mais claranwnle Yrjaii. copia ficlnwutc as e~ral.Jrosi- Quando l'lll ~agre:> convergiam Ioda a luz da intd­
rladC':; e a côr da :::ua cortiça, e a::> :;inuosicladcs e o ligencia, Ioda a força da ,·011tadc audacio::a de um 
Janc;aclo do 8<'ll lroneo e 1los seus rt11 11 0~. poro soc·co1Tido c·om as luz <.>s e os c~foq;os dos mais 

IJis:;r, poré111, <1u<' a tlll'oria nüo é o meu forte. e esclarecidos e <10:1 mais a\'cntnrosos gen ios de lodo:s 
1·slas di,·aga~õcs 1 que tem fumaças de lh<'Oria , pro- os paize:>, é claro que nflo pocl ian1 minguar 11 0Licia :1 
rnm -11 '0. de aconter imc111os 1:10 1101arcis e trio sabidos pou cos 

l~sc revo <'Rl:1s linhas em Vill a\· i c i o~a. e !linl o os Ira- decenios antes. A estas noticias, e ao p1•nsanic1110 IJl'i· 
, e~sos chcga rem-se a mim , clt'pois de tc1·c111 largado mordia! q uc fH'l'siclia rn tf10 a todas as nossas na l'('ga · 
as saias da mflr. Deus queira que nflo lht>s de na \'Oll· çõcs. descobrir um cam i11ho, uma pa:;sagc•m para a 
1ad1• :l\c1·ig11ar o que lem dl'11l1·0 r,;te t'Onlo ! 

1
1ndia, dcvC'mos at1rihui1· o arrojo com que• Joüo \ 'a7. 

- Trabalha , A111onio? me di::sl' O .. \nua, que taro- Corle-Hcal, fidalgo da casa do in fante D. Fernando. 
liem ''i<•ra com os Ira \'l:s::os filhos. se arriscou a 11a n•gar pal'il o norop,;te c•m de1nH111rla 

- ' im, rni11ha scnuora : parle'-;;r-mc a cahcça para das terras antt•riormente \'isitadas, ou a fim de passar 
w r sr dc•scuhro o modo dt' t•liplicar o qul' é poesia. o mar até eneo11trar a lnrlia. 

- ~r10 o podl'rú. An1onio! ... Pcrgu111c•111-11'0 a mim. Sal>cmos qm' cm 1162 João \'a7. Corlc-Hral, com 
- 1;: que ha muita <lilk1·c11ça entre a Jlralica e a Alraro ~lartin:; llomem, ch<'gúra ú Terra :\'o\'a ou do 

theoria. Baca lhau. ~fio se 1•ncon1ram, porém, YC:>tigios cll' li.'· 
- Bom homem, tlcixc-se tle lht'orias <' c11sine só rcm prosrguido t's tas narC'gações d!':-;de r 11tào at\· aos 

!'Om a pratic:a. fim do ~cculo . l"oi cm '1500 que o nohrc Gaspar Corte· 
- ~ l as <·01110 tr11'10 de rxplirar-111c por r~rripl o. .. l{cal, auliiliado por el-rei O. Manui•I, cons<·gniu i'tlÍr 
- Natla lhe ot:!'Orre, Antonio? Poi:: nüo é dillicil ... do Trjo <·om dois uavios, e, tocarido m1 ilha '1'1•reeira , 

E,;crl'\'a o modo por que me e11si11ou a mim. \'ÍSilar os s1•u,; amigos e parrntes para dq>Ois SPfni i1· 
- E11lf10 jú e,;tá e:;eri pto. a derrota dt' ,;cu pac. Clll'ga á terra qnc d1•no11ii11a 
E o 1•ditor poderá agora aceresc('nlar: labratlol', Yi:;i1a o porto rias ~lalrns, a TPrra \'t>rdc . 
- g lambem s(•rú pulilicado. o rio :\c,aclo, a ilha do Caramrlo ou dos llt•monios, 

e o c11re hoje ,;e• diz Canadá. Dcnominou-,;1' Cwwda, e 

OE 'CUBl\nlE~TOS DO' POflTl'l:UEZ1·:$ 
NUS ::;ECliLOS XV E X\'J 

(Vid. png. G9) 

nflO Câ wula, <'Orno se cui1la qur foram as pala Yras 
dos prinwiros por111gut'zes que rnlraram c~S<' rio: f'a-

1 

nada, por nfto ,;pr lar"O o caminbo, quP, 1·01110 dese­
javam e <'~pp1·a1":1m , Sésse passagem para n l111lia; e 

1 

não Cá natfn, por deixarem de encon trai· o oil'O, po1·· 
que o oiro que enlrio procuravamos em a Jntli<i. Volta 

Comr~an 1 as luclas contra quc•m con11'ça a di:::pu- Corle-H<.>a l a Lishoa, r, partindo novamente para af1ucl­
tar-no:; os prO\'c•itos n·sullant l':-; de C'nl l1l'"li<·1Hli111e111os las paragens 110 anno immcdiato, nunca mais se rl'· 
que nf10 foram di::putados, e cm que· só:::, r bem ~ó:;, ccb1•m uotirias d'plJe . .\liguei Corte· llca l. ~1·u irmflo. 
11os ael1úmo::. Começam a rcYrlar-:;r as tendcncias dirige-se para a 1!•1Ta do Labrador, e tambt•111 cl'alli 
mrrrant i:; para ~ol.Jrepujar os eom111c•11imenlos da he- não volta. 
roicidadc•. E cslas luctas 5Uslrnla·a:' el·r1·i O. Jof10 111 Qu('r \'asco Eannes Corte-Real w lrjar para as rr­
rontra a Inglaterra e con1.ra. a Fran~:~ , qm• pretendem giões onde lhl' <IP~apparrccram ~s doi,; irmf10:; CJUl'ri­
frrquenlar o:> no~sos dom1mos mar1111no:;. ~las come- dos : nfw con~<'lll<', porém, el-rei, antes manda a ou­
rúra a 1•pocha do commcrcio, ri·1wti111os, t' !!C as cs- lros que 'üo na infructifera procura do:; Corh'· ll cne~ ! 
padas dn l\uno da Cunha e O. João dr Ca~lro ceifam E o qu1' rl'sla de tanto rsforço e ousadia, de' tanta 
loiros i 111 n1ar<·t·~$ i,·cis, se An1011 io da Si lrPira r Jof10 <·oragem <' dNlicaçfto? A gloria de contarmos enlrl' os 
de ~lascarl' 11lt as sr immorta li:;am drfl'ndemlo Camha ya. Gamas e r\lhuquPrque:- , AI incidas e Ca:;1ros, os nobres 
111•111 po1· is!'lO as tl'11d('11cias sr re\•Plam uwnos ern pre- Corlc- llrae:;, cuja 111<.>rnoria serú liio <luradoi1·a C'Omo 
fPri1· o negoc io que produz 1·iqurzas (is (':: locadas que 1 a te1Ta qu(• de~cobriram e onde pcreCCl'am ! I~ o que 
clflo morte, ai 11da que com gloria. E n 't'sle rei nado resl;l dos Corlc-lll•aC'R 1 
<1ue ~lartini Affon~o de Sousa Yae à l(11Ta de Santa l'\avrg:'trn , e loruúra-se di$linc10 na scirn"ia do mar 
Cruz. e alli começa a estalwlecer colqnos, que drpois r da guerra , o nos~o rompalricio FPrnflo de .\lagalhf1rs. 
hüo de toruar-se n'um grande poYo. E tamhcm 11'cs1e 'rguíra para a lncl ia ua frota de Diogo Loprs dC' .'c-
1·rinado que Thomé de 'ou;:a dcs1·mharl'a ua Bahia de queira, quando aqu<·lle capitão fôra ás ilhas de ~l a­
Todos os :Santos, onde lan1;a os fumlamcn1o:s de uma daga~car e de ~lalarn . :\a \'Olta de Goa para o reino, 
grande c· idadc. naufragando as naus, de\'CU·se á inlelligrnte enl'rgia 

~las o tempo insta, e falta -me fa llar de Lres gran- e dedicado seni(:O de Feroão de ~lagall1f1<'s , l'Om a 
di,;:;imos varões. saha~f10 da~ vidas, o 11ão se perder toda a fazc11da 

Sf10 clks Cortc-Heal, Fernão de Mag:i lhile!'\ e Cltris- real. Em ga lardr10 d'csres trabalhos, p<'cliu ~lagalhiies 
torflo ColornLo. a el-rei o acrresc1•n1amento de duze111os ou de cem 

Nrrn pelos l<'r po~pO$IO a outros r~clnrccidos na- réis me11saC's na sua moradia; mas O. ~lanncl , ou por 
wgado1·1•:; u'csla ure,·issima resenha , dt'ixam <' llrs de causa de um processo cm que fôra cnrolvido o illus-
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tre navetpdor, ou porque lhe não houvesse ganhado 
affeição, mdeíeriu o pedido. 

Este indeíerimento valeu uma graodi$sima gloria á 
Hespanha. Fernão de Magalhães, estudando e medi­
tando, recebendo copiosas informações das ~Iolucas e 
de todo o Oriente, presentiu que havia ainda outro 
caminho para a India além d'aquelle que fóra desco­
berto pelo Gam;:t. Crente n'esta esperança, deixa Por­
tugal, e vae otferecer á coroa hespanbola o roubar-nos 
o exclusivo do commercio oriental, patenteando um 
outro caminho para alli - sem passar pelos dominios 
portuguezes. Mais offerece provar que as ~lolucas per­
tencem á demarcação de Hespanba, quer pela bulia do 
papa Alexandre vr, quer pelo tratado ele Tordesilhas. 

Consegue Fernão de Magalhães a neccssaria licença 
de Carlos v, e no dia 1. º de agosto de 1519 sac de 
Sevilha no navio Trindade, seguido por outros qua­
tro navios, Victoria, Santo Antonio, Conceição e S. 
Thiago, sendo o maio1· d'elles do porte de 130 tone­
ladas. Vão ancorar em Teneriíe, e alli, refazendo-se 
de agua e mantimentos, recebe ~fagalliães o conselho 
de se acautelar dos companheiros, que mais são inimi­
gos promptos a rebellar-sc contra elle, do que auxi­
liares que o ajudem na primeira difficuldadc que se 
deparar. Veleja para a terra de Santa Cruz, entra no 
H.io de Janeiro , navega depois para o sul, cbama 
Alonte Video ao morro situado á entrada do Rio da 
Prata, e n'este rio surgem todos. Exam inam o Rio da 
Prata para ver se dá a desejada passagem para o mar 
do Poente, mar avistado por Balboa quatro annos an­
tes, e com este intuito exploram a costa, visitam as 
enseadas, reconhecem as bahias que descortinqm, e 
ferram n'aquella que denominam de S. Julião. 

Foi aqui onde ~Jagalbães teve de supportar , com os 
trabalhos e perigos da tormenta, os desgostos da re­
beldia dos compan heiros. Foi aqui onde Magalhães se 
mostrou encrgico e severo, como não pod ia deixar ele 
ser capitão que tanto ousava, capitão que taes feitos 
cmprebendia. Saíndo d'aqui, entra no Pio de Sanra 
Cruz, e, novamente desferindo as velas, continµa a 
navegar para o sul at~ descobrir o cabo que chamou 
das Virgens, e, descortinando outro cabo ainda mais 
para o sul, manda fazer grandes festas, porque, pelas 
fortes marés e outros signaes, presente que terá che­
gado ao tão desejado estreito que lhe dê passagem 
para o outro mar. Entra o famoso estreito, denomina 
do Fogo a terra do sul, e, apesar de abandonado pelo 
navio Santo Antonio, continúa a navegar, e chama 
Desejado ao cabo que pelo sul termina esse estreito. 
E assim, a 26 de novembro, desemboca com tres na­
vios no mar que denomina Pacifico. 

Segue governando a dill'erentes rumos, alcan~a a 
ilha de S. Paulo ou Desaventuradn, depois a dos La­
drões, e por ultimo as Fllippinas. D'alli, guiado por 
praticas do paiz, vae aonde a sorte mesquioba quer 
que seja o ultimo dia de vida de tão inreliz quanto 
ousado e esclarecidQ navegador. Chega á ilha de Ze­
but, e, combatendo contra os naturaes com erc;pan tosa 
deseeualdade em numero, contra a períldia o traição 
dos rndigenas, que, reconciliados, lhe preparam tão 
infame ingratidão, e con tra a falta de polvora, quando 
os companheiros affiictos buscam salvar-se nas lan­
chas, Fernão de Magalhães, o portuguez, cobre e de­
fende a retirada até ao ultimo, e, guardando-se para 
derradeiro, é morto alli ! 

Um só navio, o Victoria, consC'gue tocar em Timor, 
e, commandado por Sebastião d'el Cano, seguir der­
rota pelo cabo da Boa Esperança, refazer-se de aguada 
em S. Thiago de Cabo Verde, e entrar a 7 de setem­
bro de 1522 no rio d'onde partíra quasi tres annos 
antes, tendo feito uma volta completa cm roda da 
terra. 

De Magalhães resta a gloria, e, em quanto o es­
treito que conserva o nome <lo famoso portuguez unir 

o Pacifico ao Atlantico, não morrerá nem esquecerá o 
illustre Fernão de Magalhães. 

Não posso concluir esta abbre\'iada synopsc sem 
dizer que, se a llespanha se gloria de ter acolbiclo o 
pensamento e prestado naYios a Christovão Colombo, 
se Genova se uíana de ser patria de tal heroe. se à 
Inglaterra peza de haver desdenhado as oITertas do 
grande bomcm, Portugal, com o sentimento de não 
acceitar os serviços do esclarecido navegador, pôde 
jactar·se e cnsoberbecrr-se por ter sido a esclwla e 
o guia, senfio o pharol e a derrota, que levou o il­
lustre descobridor ao novo mundo, a que chamaram 
America, quando deveram nomeai-o Colornbia. 

(Continú:t) ANTONIO Fll.TPl'E AL\RX DE SORl. 

PERIGOS DA FORMOSURA 

A formosura é como a tyrannia, que quanto mais 
gente sujeita, tanto está menos segura. E posto que 
as formosas s0jam honestas (que, como já dissemos, 
não faltam muitas que conservam esta virtude no meio 
de grandes encontros e perigos), ao menos estão mui 
sujeitas a ser murmuradas; porque é muito invejada 
a formosura, e ninguem murmura mais que os inve­
josos: e como todos em geral põem n'ella os olbos, 
muitos os desejos, e alguns as pretcnções e atrevi­
mentos, e o mundo sempre julga por exteriores, con­
vem que sejam as vidas e línguas mui reformadas, 
para não andarem em egual passo os pensamentos 
com as suspeitas e as murmurações coro as apparen­
cias; e é trabalho contar verdades encobertas para 
justificar honras calumniadas... . 

Outro inconveniente apontam os auctorcs á formo­
sura, que ainda fica mais encontrado com a prrfci~ão. 
do casamento. Este é a natural soberba e vaidade que 
de ordinario costumam ter as que se prezam de for­
mosas ... 

Anda nas mulheres a formosura cm cgual grau com 
a riqueza, de cujos encargos e perigos temos tratado, 
porque do mesmo modo se ensoberbt>ceu com o bom 
parecer do rosro, como com os excessos da fazenda: 
assim o affirma Francisco Petrarcha com estas pala­
Yras: ·I-la dois aguilhões da soberba conjugal, um é 
a fazenda, outro a formosura.• Em outro Jogar declara 
o mesmo com cst'outras: "Se é grande a formo::;ura 
de vossa mulher, tambem o é a sua soberba, porque 
escassamente se acha coisa que tanto as encha de 
opinião e vaidade.,, . 

Ovidio attribue á formosura este mesmo encargo, 
dizendo: «Para as formosas são as pompas e dcmasias, 
porque a soberba anda sempre annexa á formosura. ,, 
D'esta soberba e vaidade podem rc~ultar perigos va­
rias, pois como a supcrioriclade mal fundada logo ,·em 
a dar em vontade livre, se não lbe acode o freio ela 
boa conscieocia, ou bom juizo ... 

Das coisas do mundo tomam exemplo as c1ue sr10 
honestas sendo formosas, para andarem sempre offc­
recendo a Deus assim a formosura como a honesti­
dade, e reconhecendo a este Senbor por auctor de lo­
dos os bens e pcrícições da natureza, para c1uc quaudo 
se virem solicitadas nfw queiram Ciar toda a resistcn­
cia do seu brio e procedimento, nem dos primorrs 
mal fundados com que alguns idolatram na honra do 
mundo, porque cllc costuma dar contínuas voltas, 
mudando successos e vontades, e se não ha alguma 
columna muito mais firme em que a virtude se for­
tiCique, ás vezes vern ao chão seus edificios ... 

E visto como as formosas tem e:;tcs riscos, posto 
que não seja por defeito seu, senão pelo atrevimento 
e malicia do mundo, bem claro está que o mais se­
guro e conveniente é fugir de excessos de Formosura 
para. conservar com menos trabalho a perícição do ca­
samento. D1000 ~E PAIVA l)E ÁNl)llAO&- CaJlamento perfeito 
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